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Na era da democratização da Internet o utilizador comum tornou-se criador de 
conteúdos para a Internet. O Youtube revela a actual popularidade dos 
conteúdos em formato vídeo criados por amadores. O projecto VT4U foi criado 
para ser uma ferramenta de apoio e formação aos potenciais criadores desses 
conteúdos. Neste trabalho analisamos o projecto VT4U e através do seu 
estudo reflectimos sobre o potencial do vídeo enquanto ferramenta de 
































In the age of Internet democracy the common user has become a content 
creator. Youtube reveals the current popularity of video based contents created 
by amateurs. The project VT4U was created to be a tool to support and teach 
potential video content creators. In this work we analyze the project VT4U e 
through its study we reflect upon the potential of video as a formation tool in the 





































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Tabela 1 - Resumo dos resultados obtidos no estudo de Célia Quico relevantes para a área dos UGCs 
audiovisuais. 
 
não tenho  
interesse não respondo 
33% 12% 




16% 65% 19% 0 
30% 47% 23% 0 
26% 51% 23% 0 
32% 42% 22% 4% 
36% 47% 17% 0 
(vídeos, fotos, textos, músicas, etc) 
online e fazer um novo trabalho 
já fiz isto tenho interesse      
em fazer isto 
não tenho  
interesse não sei 
45% 29% 14% 5% 
60% 13% 18% 5% 
33% 38% 13% 38% 
18% 27% 32% 16% 





Participar em competições que coloquem à  
prova o meu talento em fazer vídeos, fotos,  
Ver vídeos de outros utilizadores do site 
avaliação de um formato ‘cross-media’” de Célia Quico, 2007 
Tabela criada a partir do estudo original “Participação nos média e os jovens dos 12 aos 18 anos: estudo de  
Votar nos videos 
Consultar e aprender com os tutoriais  
Partilhar criações minhas na Internet  
Remisturar e editar materiais que encontrei  
Fazer um vídeo com a câmara de vídeo 
Editar vídeos no PC 
Publicar um vídeo que eu criei na Internet 
Criatividade online – actividades já desempenhadas 
Fazer upload dos meus vídeos 
Comentar os videos 
músicas relacionadas com a minha terra 
Interesse em participar na plataforma do estudo 
Criar conteúdos – práticas e interesse em actividades 
Fazer um vídeo com o telemóvel 
Criar animações e aplicações interactivas 
sobre como fazer vídeos 

































Neste sentido, pensou-se que o projecto Carne Pr’a Canhão poderia servir como base 
de apoio à conclusão de um duplo objectivo: o de despertar o interesse dos utilizadores 
para a criação de conteúdos audiovisuais e o de educar e fornecer dicas aos mesmos no 
sentido de aumentarem os seus conhecimentos de produção audiovisual e, como 
consequência, contribuir para melhorarem a qualidade geral dos conteúdos produzidos e 
publicados na plataforma do Sapo. Assim, o Labs.sapo/ua lançou o desafio de um novo 
projecto com o objectivo principal de atrair e formar os utilizadores comuns da sua 
plataforma vídeos, de forma a contribuir para aumentar a quantidade de vídeos 
publicados e de salvaguardar a boa qualidade destes. Esse novo projecto, de nome VT4U 
(leia-se Vídeo Tutorial For You) foi-nos atribuído, a mim e à minha colega e investigadora 
Sónia Roque, tendo sido aceite e acarinhado pelos dois com muito interesse 
 
 





































































intimamente ligada à sigla UGC (User Generated Contents). A expressão pode ainda 
tornar-se um pouco mais formal ao ser entendida como “video tutorials for users”. 
 
 
Figura 2- Logótipo criado para o projecto VT4U 
 
A criação do logótipo foi equacionada em função da sigla de forma a aumentar o 
potencial do nome enquanto componente de atracção e ao mesmo tempo no sentido de 
apontar para a qualidade e credibilidade do projecto. Apostámos num logótipo dinâmico 




4.2.3. Planeamento dos tutoriais 
Para planear os tutoriais vídeo foi essencial desenvolver uma pesquisa demorada de 
exemplos da área do audiovisual. Tendo em atenção que a área formativa, no que toca ao 
audiovisual na óptica dos UGC para a web, estava ainda pouco desenvolvida, centrou-se a 
análise em trabalhos profissionais da área, essencialmente em contributos para a área do 
cinema em geral e não especificamente para os audiovisuais na Internet.  
Definimos a partir dessas pesquisas os três momentos cronologicamente sequenciais 
relativos ao processo global de criação de conteúdos audiovisuais que categorizam a 
matéria educativa desta área: pré-produção, produção e pós produção. Para cada um 
destes momentos pesquisámos e analisámos a informação mais relevante a transmitir 
nos tutoriais, dividindo-a posteriormente por número adequado de “episódios”: 
 
- Pré-Produção – 2 episódios/tutoriais – Informações sobre a criação de uma história e 






































































até que o seu pai (farto de a aturar) pagou-lhe a tão desejada viagem a Hollywood. Agora Berta volta 
a Portugal para permitir a todos viverem o seu sonho! 




Figura 3 – Exemplo de filme de Berta 
Exemplo de participação de Berta num filme famoso (Forrest Gump). Outros possíveis 
exemplos de situações de filmes famosos onde ela aparece mas de uma maneira que 
ninguém nota – saco preto de cadáver, de costas para a personagem principal numa 
ambiente de bar, zombie desfigurado, morgue – pés com etiqueta. 
 
 
Ainda que apenas algumas partes desta história tenham sido partilhadas com o 
público, a sua criação foi indispensável e permitiu que a personagem crescesse ao longo 
dos tutoriais com limites definidos. O esboço do background da história de vida de Berta 
serviu como uma espécie de guião para as atitudes, tipo de humor e devaneios da 
personagem a que podemos assistir nos tutoriais.  
Em termos de personalidade Berta apresenta-se como uma optimista por natureza, 






Figura 4 – Berta Claquete 
 
4.2.4.2. Cenário das Filmagens 
O cenário, a seguir ao pivô, é um dos elementos mais presentes nos tutoriais e por isso 
a sua conceptualização e construção foi o passo que se seguiu. À nossa disposição 
tínhamos uma sala onde já estava montada alguma iluminação e que já era usada para 
diversas produções audiovisuais. Escolhemos um canto da sala que permitia realizarmos 
as nossas filmagens nas suas características técnicas e construir um pequeno cenário 
dentro da temática que estávamos a definir, sobre duas paredes e um pedaço de soalho. 
Era importante que o cenário complementasse a “imagem” que começamos a definir com 
o perfil de Berta Claquete. O cenário a construir deveria ser, logicamente, um espaço que 
permitisse a gravação dos episódios nas suas exigências técnicas, mas para além disso 
teria de associar-se ao pivô, Berta Claquete, de uma forma natural e ainda apontar de 
alguma forma para o tema dos tutoriais: o audiovisual. Concretizamos esses objectivos ao 
criar um espaço que fosse como que o quarto de Berta, que de acordo com o seu retrato 
visual e personalidade, se caracterizou por um aspecto pop decorrente do movimento 
artístico americano dos anos 50 do século XX, a Pop Art, que entre os seus temas 
principais usou o audiovisual, nomeadamente o cinema e a TV, como matéria-prima. O 
elemento mais óbvio desta influência, presente no cenário que criamos, é também o 
elemento que aponta para o tema audiovisual. Trata-se de um quadro com imagens de 
câmaras digitais tratadas à maneira do artista pop Andy Warhol que colocámos na parede 
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principal do cenário. Da mesma forma, as cortinas que cobrem a segunda parede aludem 
ao imaginário pop pelas Bandas Desenhadas coloridas que a cobrem e que se associam ao 
movimento artístico. As cores fortes e vibrantes foram uma escolha reflectida, não só 
pela questão pop como também pelo próprio vestuário de Berta e pelo ambiente positivo 
e rico que queríamos para as filmagens. Decorrente disso, pintámos a parede principal de 
amarelo e cobrimos o chão com uma carpete vermelha. Para finalizar acrescentamos uns 
puffs coloridos e uma cadeira preta e verde para Berta se sentar em algumas cenas. 
 
 
Figura 5 – Cenário VT4U 
 
4.2.4.3. Plataforma online 
Planeamos a plataforma online em simultâneo com a criação da personagem de Berta 
e conceptualização do cenário já descrito. O sítio web seria o suporte virtual dos tutoriais 
e como tal uma face muito visível de todo o projecto. Para o construirmos tivemos de 
42 
trabalhar em cooperação com os recursos humanos técnicos do Sapo e ter em 
consideração os limites técnicos das páginas de vídeos do Sapo onde se inseriria. A 
estrutura geral foi por isso baseada nas páginas já existentes no Sapo Vídeos mas em 
termos visual baseamo-nos nos elementos imagéticos que já tínhamos definido: logótipo 
do projecto, aspecto de Berta e elementos e cores do cenário. Desta forma os “anéis” do 
logótipo tornam-se elementos visuais caracterizadores e os óculos aparecem como a 
marca pessoal de Berta Claquete na página formando um conjunto facilmente associável 
ao conceito pop que já tínhamos definido para o cenário.  
 
 
Figura 6 – Plataforma online do projecto VT4U no Sapo Vídeos  
 
Para além de servir como suporte dos tutoriais a plataforma online precisava de 
suportar os “extras”. Tendo em conta que não poderíamos à partida saber todos os 
requisitos necessários para os “extras” optámos por criar uma área destacada no site com 
links visuais, originais e personalizados dentro da temática já definida, para mais tarde 
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criarmos com os nossos próprios recursos um site paralelo que abrigasse todos os 
documentos adicionais necessários. Os vídeos criados como “extras” aparecem ainda na 




De forma a ligar os diversos tutoriais e a criar uma noção de continuidade decidimos 
introduzir um genérico, enquadrado na construção da narrativa imagética referida 
anteriormente. Assim, enquanto objecto dessa narrativa, o genérico agrega os elementos 
imagéticos principais descritos: Berta, o cenário e o logótipo do projecto. Devido ao seu 
média, o genérico permitiu a atribuição de movimento a esses elementos o que lhes deu 
uma maior dinâmica e lhes conferiu por isso mais força. O genérico é também o primeiro 
elemento a incluir som, permitindo reforçar o conceito de optimismo e alegria pretendido 
para o projecto e que era já um dos pontos-chave da personalidade de Berta Claquete. A 




Figura 7 – Frame do genérico dos tutoriais 
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4.2.4.5. Elementos nos tutoriais e “extras” 
No planeamento dos tutoriais, percebemos a necessidade de criar elementos gráficos, 
a incluir na edição dos mesmos, a fim de apoiar a explicação de alguns tópicos. Assim, 
diversos elementos gráficos que aparecem dentro dos tutoriais ficaram à partida 
definidos e foram posteriormente desenvolvidos segundo as temáticas imagéticas já 
referidas, de forma a dar continuidade ao conceito visual escolhido. O uso de cores 
associadas ao site, da fonte tipográfica do logótipo, dos óculos e do retrato de Berta 
foram algumas das formas de concretizarmos essa continuidade.  
Da mesma forma, os diversos documentos “extra” que teríamos de criar dariam 
espaço a elementos gráficos que reforçassem toda a imagética do projecto.  
 
 
Figura 8 – Separador de título do tutorial #4: edição mãos de tesoura 
 
4.3. Estrutura e processo de criação dos tutoriais 
Após todo o processo geral de planeamento e preparação começámos a concepção e 
filmagem dos episódios/tutoriais específicos de cada tema. Para cada tutorial escrevemos 
os guiões, criámos materiais particulares para cada episódio, realizámos os vídeos e 
finalmente editámos o material filmado, tudo segundo um calendário apertado tendo em 

















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































6. Apresentação e análise dos resultados 
Neste capítulo apresentamos e analisamos os resultados dos inquéritos não deixando 




6.1. Pré-questionários  
Como referimos anteriormente, nos testes que foram efectuados incluiu-se um pré-
questionário individual. Ainda que a população da amostra seja limitada e que por isso 
não possamos generalizar os dados, achámos importante dar conta do interesse e da 
participação dos inquiridos no consumo de audiovisuais na Internet e também saber se já 
produziram algum UGC. As duas primeiras perguntas do pré-questionário pretendem 
apurar isso mesmo. 
 
 
Gráfico 1- Percentagem de inquiridos que já publicaram um vídeo na Internet. 
 
Como podemos ver no Gráfico 1 a distribuição entre os inquiridos que já publicaram 
algum vídeos e os que nunca o fizeram é bastante próxima embora seja maior para os 





Alguma vez publicaste um vídeo na internet (criado ou 
não por ti)?
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características particulares já descritas, poderia ser esperada uma percentagem mais 




Gráfico 2 – Percentagem de inquiridos que, tendo respondido afirmativamente à 1ª pergunta, já 
produziram UGCs  
 
Na segunda pergunta (gráfico 2), podemos ver que de todos os inquiridos que tinham 
respondido “sim” à pergunta anterior, 80% já produziram pelo menos um conteúdo 
considerado UGC. É relevante este dado pois permite perceber-se que o acto de partilha 
de novos vídeos implica, na maioria dos casos, a sua criação ou reedição e não apenas a 
simples republicação de um conteúdos de outros.  
 Com as cinco perguntas seguintes pretendíamos ter respostas a duas ordens de 
questões: os conhecimentos que os inquiridos tinham à partida sobre a criação de 
conteúdos audiovisuais para a Internet e porque meios procuram obter mais informação.  
 À pergunta, “Como definirias o teu conhecimento sobre criar vídeos apropriados à 
publicação na Internet (contar a história, filmar e editar)?” os inquiridos deveriam 
responder numa escala crescente de conhecimento constituída pelas escolhas: 
inexistente, básico, mediano, elevado e total. Como podemos observar no gráfico 3 as 
respostas centram-se nas escolhas “básico” e “mediano”, cada uma com o mesmo 





Alguma vez criaste um vídeo (totalmente original ou 






Gráfico 3 - Reposta dos inquiridos na definição dos seus conhecimentos prévios na área dos 
audiovisuais para a Internet 
 
 
Verifica-se que a maior parte dos inquiridos não tem muitos conhecimentos na área, o 
que contribui para a validação da sua participação nos testes efectuados, isto é, os 
inquiridos não estariam à partida suficientemente preparados para efectuarem as tarefas 
que propusemos. 
Na quarta pergunta, “Qual o teu interesse em criares vídeos para publicares na 
Internet”, a questão prende-se directamente com o interesse de produzir conteúdos UGC 
audiovisuais. No gráfico 4 observamos que a maior parte dos inquiridos afirmaram-se 
como “interessados” (61%) em criar vídeos. Adicionando as respostas “bastante 
interessado” e “muito interessado” temos um total de 83,5% de respostas positivas o que 












Como definirias os teus conhecimentos sobre criares 
vídeos apropriados à públicação na internet?
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Gráfico 4 – Resposta dos inquiridos em termos de interesse para a criação de conteúdos audiovisuais 
para a Internet   
 
 
Com a quinta pergunta pretendemos quantificar os utilizadores que procuram mais 
informações sobre a criação de vídeos na Internet, saber que tipo de informação 
consultavam e também se ficavam satisfeitos com as respostas fornecidas.  
 
 






















Alguma vez procuraste saber mais sobre a criação de vídeos 
através de sites ou tutoriais disponíveis na internet?
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Para maior clarificação da análise, dividimos esta pergunta em três alíneas. À questão 
principal, “Alguma vez procuraste saber mais sobre a criação de vídeos através de sites ou 
tutoriais disponíveis na Internet?”, a maioria, 78%, respondeu “sim”, demonstrando que 
existe de facto uma preocupação por parte dos utilizadores em adquirir mais 
conhecimentos na área do audiovisual (gráfico 5). 
Ao perguntarmos se os inquiridos tinham de facto procurado saber mais sobre a 
criação de vídeos, interessava-nos também perceber que tipologias de tutoriais tinham 
consultado e qual o seu grau de satisfação nas soluções disponibilizados por esses 
tutoriais. É esse o intuito das duas questões seguintes, às quais só responderiam os 
inquiridos que tivessem seleccionado a escolha “sim” na primeira alínea. Estas duas 
questões são importantes porque se relacionam com o objectivo principal de avaliarmos 
se o vídeo é um método eficaz e preferencial relativamente a outras tipologias de 
tutoriais, matéria que será desenvolvida nos questionários pós-teste.  
 
 
Gráfico 6 – Resposta dos inquiridos às tipologias de sites/tutoriais sobre a criação de vídeo que 
consultaram online 
 
O gráfico 6 apresenta as respostas à pergunta, “Que tipo de sites/tutoriais 

















Que tipo de sites/tutoriais consultaste?
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seguido dos tutoriais esquemáticos (36%). Há ainda uma pequena percentagem de 
inquiridos que viu tanto tutoriais vídeo como esquemáticos e outra que viu todos os tipos 
de tutoriais. É de ressaltar a falta de representação nos tutoriais meramente textuais. 
Na alínea seguinte, “Qual o teu grau de satisfação em relação às respostas dadas pelos 
sites/tutoriais face às tuas dúvidas/questões”, os inquiridos tinham à disposição uma 
escala crescente de satisfação constituída pelas escolhas: nada satisfeito, pouco 
satisfeito, satisfeito, bastante satisfeito e muito satisfeito. Os resultados apresentados no 
gráfico 7 mostram que a maior parte dos inquiridos, 57%, ficaram satisfeitos e que, 
respectivamente 22% e 7% ficaram bastante e muito satisfeitos. Apenas 14% ficaram 
pouco satisfeitos. Embora o grau de satisfação seja substancialmente alto isso não exclui 




Gráfico 7 – Respostas dos inquiridos sobre a sua satisfação relativamente a sites/tutoriais de criação 



















Qual o teu grau de satisfação em relação às respostas dadas 
pelos sites/tutoriais face às tuas dúvidas /questões?
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6.2. Teste de iluminação  
 
6.2.1. Pré-Questionário 
Como referimos anteriormente, os pré-questionários realizados individualmente antes 
do teste continham duas perguntas directamente relacionadas com o conteúdo desse 
mesmo teste. Estas perguntas permitiram-nos identificar, ainda que superficialmente, o 
grau de conhecimento prévio dos inquiridos relativamente  que iríamos testar.  
No gráfico 8, relativo aos resultados à pergunta “ Alguma vez montaste iluminação 
para uma produção audiovisual (vídeo, teatro, etc.)?”, observamos que a maioria (64%) 




Gráfico 8 – Percentagem de inquiridos que já montaram iluminação para uma produção audiovisual 
 
Para a questão seguinte, “Como definirias o teu conhecimento sobre iluminação, no 
contexto de vídeo adequado à publicação na Internet?”, os resultados apresentados no 
gráfico 9 demonstram-nos que a grande maioria dos inquiridos (72%) apenas tem 
conhecimentos básicos, havendo ainda 14% que consideraram que os seus 
conhecimentos eram inexistentes. Pela leitura dos resultados desta pergunta e juntando-





Alguma vez montaste iluminação para uma produçao 
autidovisual?
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algo que ficou também patente pela observação directa feita durante a execução das 
tarefas.  
 
Gráfico 9 - Reposta dos inquiridos na definição dos seus conhecimentos prévios sobre iluminação no 
contexto dos audiovisuais para a Internet 
 
 










Como definirias o teu conhecimento sobre iluminação no 
contexto de vídeo adequado à publicação na Internet?
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6.2.2. Questionário pós teste 
Após a realização das tarefas do teste pedimos aos participantes para responderem a 
um novo questionário. Lembramos que os questionários foram feitos por 7 grupos de dois 
participantes e que estes deviam basear-se nas experiências que tinham vivido no teste.  
 
 
Gráfico 10 – Identificação dos tutoriais de iluminação consultados segundo escala pré-definida 
 
vimos  tudo 3
vimos  grande parte 1
vimos  metade 2
vimos  o início 2
não vimos 0
vimos  tudo 4
vimos  grande parte 1
vimos  metade 1
vimos  o início 0
não vimos 1
vimos  tudo 3
vimos  grande parte 0
vimos  metade 1
vimos  o início 1
não vimos 2
vimos  tudo 0
vimos  grande parte 1
vimos  metade 0
vimos  o início 0
não vimos 6
vimos  tudo 0
vimos  grande parte 1
vimos  metade 0
vimos  o início 0
não vimos 6
vimos  tudo 0
vimos  grande parte 1
vimos  metade 0
vimos  o início 0
não vimos 6
ocorrências 1 2 3 4 5 6


































Na primeira pergunta, “Para cada uma das fontes que vos foram disponibilizadas 
indiquem a opção mais próxima da vossa experiência”, pedimos aos inquiridos para 
identificarem os tutoriais que consultaram durante o teste segundo o conjunto de 
opções: vimos tudo, vimos grande parte, vimos metade, vimos o início ou não vimos. 
No gráfico 10 podemos observar o número total de visualizações referentes a cada 
tutorial e perceber se foram vistos de uma forma integral ou visualizados apenas de uma 
forma superficial. O resultado mais evidente é a constatação de que a maioria dos grupos 
inquiridos nem sequer viu os dois últimos tutoriais referentes aos tutoriais textuais. 
Tendo em vista uma análise mais clara da distribuição de visualizações dos tutoriais por 
tipologias, considerámos que qualquer resposta que não fosse “não vimos” contaria no 
sentido de consulta a um tutorial. O gráfico seguinte (gráfico 11) apresenta os resultados, 
mostrando claramente que o vídeo é a tipologia mais vista (62%), seguida dos tutoriais 
esquemáticos (29%) e por fim dos textuais (9%). Estes dados mostram que o vídeo é à 




Gráfico 11 – Percentagem das visualizações dos tutoriais de iluminação por tipologias, considerando 








Distribuição das visualizações dos tutoriais por tipologias
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No entanto, se considerarmos apenas as respostas “vimos tudo”, os resultados 
favorecem ainda mais o vídeo, algo que podemos ver no gráfico 12. A tipologia dos 
tutoriais “textuais” desaparece completamente e a tipologia vídeo continua a ser a mais 
vista, com 78% de visualizações completas. Reforçando a ideia de que o vídeo é um 
formato à partida mais apelativo, estes resultados apontam também para o facto de ser a 
tipologia que consegue prender a atenção por mais tempo. Este facto já é comunmente 
reconhecido, como indicado no enquadramento teórico deste estudo, no entanto, 
podemos perguntar-nos se o facto de o vídeo antecipar aos utilizadores um tempo de 
visualização não será um factor importante. Ao contrário dos textos ou conteúdos 
esquemáticos que, para além de não indicarem o tempo a consumir, requerem ainda uma 
participação mais activa dos utilizadores para serem completamente consultados, com o 
vídeo, o utilizador sabe previamente o tempo que irá dispender a consultá-lo. Pela nossa 
observação directa notou-se muitas vezes que a primeira acção que os participantes 
faziam ao consultarem fontes esquemáticas ou textuais era avaliar a sua extensão 
procurando perceber a quantidade de informação que teriam de visualizar.  
 
 
Gráfico 12 – Percentagem das visualizações dos tutoriais de iluminação por tipologias considerando 
apenas as respostas “vimos tudo” 
 
A nossa observação directa do comportamento dos participantes corresponde a estes 





































Gráfico 13 – Respostas relativas aos tutoriais mais importantes para a conclusão de cada tarefa do 
teste de iluminação 
 
Durante o teste, pudemos observar directamente que quando os participantes tinham 
algumas dúvidas voltavam a ver os vídeos suspendendo-os, por vezes, numa frame com o 
exemplo da iluminação que estavam a tentar montar para poderem comparar. Estas 
acções revelaram-se interessantes, mostrando a preferência de visualizar exemplos nos 
vídeos apesar dos tutoriais esquemáticos terem fotografias ou desenhos exemplificativos 
facilmente acessíveis. 
Na terceira questão tentamos identificar algumas razões que fazem com que os 
participantes escolham como mais relevante um determinado tutorial. Para isso, pedimos 
aos participantes para identificarem o tutorial “mais relevante no conjunto geral” das 
suas experiências no teste e ordenarem, por ordem de importância, quatro razões pré-
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Gráfico 14 – Percentagem de escolhas dos tutoriais mais relevantes no conjunto total do teste de 
iluminação 
 
No gráfico 14 podemos observar os tutoriais identificados como mais relevantes no 
conjunto geral do teste. Os tutoriais vídeo perfazem 100% das escolhas dos inquiridos, 
com o tutorial de iluminação Bre Pettis a obter 57% das escolhas e o tutorial VT4U a obter 
os 43% restantes. Estes resultados são coerentes com as respostas às questões 
anteriores.  
No gráfico 15 apresentamos todos os resultados das razões escolhidas em relação ao 
tutorial VT4U.  
A razão escolhida mais vezes como mais importante é “Porque continha informações 
mais relevantes para a tarefa”, o que demonstra que os participantes deram sobretudo 
importância aos conteúdos informativos do tutorial. A outra primeira escolha (mais 
importante) recaiu sobre a razão, “Porque preferimos o média em que o tutorial se 
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Gráfico 15 - Respostas relativas às razões da escolha do tutorial VT4U como mais importante para o 
teste de iluminação 
 
No entanto, esta mesma razão tem duas escolhas como terceira opção na escala de 
importância. A razão, “Porque preferimos o modo narrativo como apresentava os 
conteúdos informativos” é duas vezes referenciada como segunda escolha e uma vez 
como última escolha. Pela nossa observação directa percebemos que, em relação ao 
tutorial VT4U, este é um ponto de discórdia: alguns participantes gostaram bastante da 
forma como era narrado enquanto outros acharam que era o ponto mais negativo desse 
tutorial. A razão relacionada com o idioma foi a que mais vezes foi escolhida como última 
razão. Podemos afirmar que os participantes não deram grande relevância à língua de 
apresentação. Este facto pode ser explicado pelas características da amostra. Sendo a 
maioria dos participantes alunos universitários num curso relacionado com novas 
tecnologias, é natural que se verifique uma certa indiferença relativamente ao facto de o 
tutorial ser em português ou em inglês. Em populações mais jovens poderiam ser obtidos 
resultados distintos. Ainda assim houve um grupo que colocou esta razão como segunda 
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No gráfico 16 observam-se os resultados relativos ao tutorial Bre Pettis. A razão 
considerada em maior número como primeira escolha é novamente “Porque continha 
informações mais relevantes para a tarefa” reforçando a ideia já verificada no tutorial 
VT4U. Neste caso, no entanto, a razão “Porque preferimos o média em que o tutorial se 
apresentava” mostra os mesmo resultados. Mais um indício que revela uma escolha 
reflectida do vídeo por parte dos participantes. O modo narrativo aparece neste tutorial 
como uma razão de mediana importância, obtendo o mesmo número de segundas e 
terceiras escolhas. O idioma aparece com número total de últimas escolhas o que 




Gráfico 16- Respostas relativas às razões da escolha do tutorial “Bre Pettis” como mais importante 
para o teste de iluminação 
 
O total de primeiras escolhas, independentemente dos tutoriais escolhidos como mais 
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(média) e as razões relacionadas com as informações dos tutoriais, sendo que esta última 
razão é ligeiramente preferida. 
As duas últimas questões no inquérito pós teste são especificamente relativas ao 
tutorial VT4U. Pedimos a todos os grupos de participantes que respondessem a essas 
duas questões caso tivessem visualizado o tutorial VT4U, sendo que a segunda questão 
era de resposta aberta.  
No gráfico 17 apresentamos os resultados para a questão “Como classificariam o 
tutorial VT4U que viram enquanto um método de transmissão informal de 
conhecimentos sobre iluminação para vídeo”. 
 
 
Gráfico 17 – Respostas sobre o grau de interesse do tutorial VT4U de iluminação 
 
Como podemos ver as respostas são maioritariamente positivas, com um agregado de 
83% de respostas entre o “interessante”, o “muito interessante” e “bastante 
interessante”. Apesar de 17% considerarem “pouco interessante”, estes dados são um 
sinal positivo para o projecto VT4U mostrando que o seu desenvolvimento tem valor.  
Na última pergunta pedimos aos inquiridos para darem sugestões de como melhorar 
os tutoriais. Alguns grupos deixaram o espaço em branco enquanto outros disseram que 
o tutorial VT4U estava bem conseguido. Dois grupos referiram no entanto que achavam 
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com resultados muito bons (ver legenda). Atendendo ao carácter secundário da análise 
dos vídeos estes 3 níveis de avaliação parecem-nos suficientes.  
 
 
Tabela 2 – Avaliação dos vídeos referentes ao teste de iluminação 
 
Os resultados apresentados com o título “conhecimentos prévios” apresentam duas 
respostas pois referem-se a cada uma das respostas individuais dos dois elementos do 
grupo.   
Como podemos ver, não parece haver melhores classificações directamente 
relacionadas com a questão dos conhecimentos prévios. Existe sempre alguma 
grupo tarefas nota tutorial referido
alguma vez montou 
i luminação?
grau de conhecimentos  
(segundo os  próprios )
(ava l iação 
técnica)
(1ª escolha na relevância 
para a tarefa)
tarefa 1 * VT4U (vídeo)
tarefa 2 * VT4U (vídeo)
tarefa 3 ** VT4U (vídeo)
tarefa 1 ** Bre Pettis (vídeo)
tarefa 2 ** Ling. Audiovisual (esq.)
tarefa 3 ** Bre Pettis (vídeo)
tarefa 1 ** Bre Pettis (vídeo)
tarefa 2 ** Bre Pettis (vídeo)
tarefa 3 ** Bre Pettis (vídeo)
tarefa 1 ** Bre Pettis (vídeo)
tarefa 2 * Bre Pettis (vídeo)
tarefa 3 ** Bre Pettis (vídeo)
tarefa 1 * VT4U (vídeo)
tarefa 2 ** VT4U (vídeo)
tarefa 3 ** VT4U (vídeo)
tarefa 1 * Bre Pettis (vídeo)
tarefa 2 * Bre Pettis (vídeo)
tarefa 3 ** VT4U (vídeo)
tarefa 1 * VT4U (vídeo)
tarefa 2 * VT4U (vídeo)
tarefa 3 ** VT4U (vídeo)
x - não concluiu correctamente a tarefa 
* - concluiu a tarefa com resultados medianos
** - concluiu a tarefa com muito bons resultados















































Da mesma forma que o teste de iluminação, também o pré-questionário do teste de 
filmagem continha duas perguntas especificamente ligadas à matéria testada nas tarefas. 
No gráfico 18, relativo aos resultados à pergunta “Alguma vez filmaste vídeo com uma 
câmara de filmar?”, vemos que a maioria dos inquiridos (93%) já filmou com câmara. 
Estes resultados por si só não indicam uma especial vantagem no que concerne aos 
conhecimentos do processo de filmar. Actualmente com a fácil acessibilidade a câmaras 
de filmar, quer pela quantidade de modelos à venda a preços acessíveis, quer pelas 
câmaras disponíveis nas próprias escolas é podemos perceber que uma grande parte da 
população jovem tenha feito filmagens. Este facto não impede no entanto que 
desconheçam técnicas específicas e relevantes ensinadas nos tutoriais disponíveis nas 
fontes de pesquisa. 
 
 
Gráfico 18 - Percentagem de inquiridos que já filmaram um vídeo com câmara de filmar 
 
No gráfico 19 apresentamos os resultados para a segunda questão, “Como definirias os 
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parte dos inquiridos (64%) respondeu que possuía conhecimentos medianos, havendo 
29% que consideraram os seus conhecimentos básicos e 7% que consideraram os seus 
conhecimentos elevados. Comparando estes resultados com os da mesma pergunta (com 
as devidas diferenças) do teste de iluminação notamos que existe uma percepção geral 
de maiores conhecimentos na área de filmagem. Este facto pode ser explicado pela 
própria popularidade e facilidade de criação de vídeos na actualidade. Desde das câmaras 
fotográficas aos telemóveis são muitas as opções que os utilizadores dispõem hoje para 
filmar vídeos o que vulgarizou o próprio acto de filmar. Assim percebe-se que a percepção 
dos conhecimentos sobre o processo de filmar seja mais elevada que a de montagem de 
iluminação que é um processo menos comum e mais complexo. 
 
 















Figura 10 – Área de consulta de fontes de pesquisa 
 
 
6.3.2 Questionário pós teste 
O questionário pós-teste de filmagem é semelhante ao do teste de iluminação, 
mudando apenas nos pormenores associados à temática específica do teste. Como tal, a 
análise que apresentamos agora para o questionário pós teste de filmagem é similar à 
feita para o teste de iluminação. 
Na primeira pergunta, “Para cada uma das fontes que vos foram disponibilizadas 
indiquem a opção mais próxima da vossa experiência”, solicitamos aos inquiridos para 







Gráfico 20 – Identificação dos tutoriais de filmagem consultados segundo escala pré-definida  
 
No gráfico 20 observamos o número total de visualizações referentes a cada tutorial e 
percebemos se foram vistos de uma forma integral ou visualizados apenas de uma forma 
superficial. Tal como no teste de iluminação notamos que a maioria dos grupos inquiridos 
nem sequer viu os dois últimos tutoriais referentes aos tutoriais textuais. Este facto 
reforça o carácter pouco apelativo que os tutoriais textuais têm. 
 
vimos  tudo 4
vimos  grande parte 2
vimos  metade 1
vimos  o início 0
não vimos 0
vimos  tudo 5
vimos  grande parte 0
vimos  metade 0
vimos  o início 0
não vimos 2
vimos  tudo 1
vimos  grande parte 1
vimos  metade 0
vimos  o início 1
não vimos 4
vimos  tudo 1
vimos  grande parte 0
vimos  metade 0
vimos  o início 0
não vimos 6
vimos  tudo 0
vimos  grande parte 1
vimos  metade 0
vimos  o início 0
não vimos 6
vimos  tudo 0
vimos  grande parte 1
vimos  metade 0
vimos  o início 0
não vimos 6
ocorrências 1 2 3 4 5 6


































Considerando, mais uma vez (como já fizemos na análise do teste de iluminação), que 
qualquer resposta que não fosse “não vimos” conta como consulta a um tutorial 
podemos observar no gráfico 21 os resultados da distribuição de visualizações por 
tipologia. Os resultados mostram novamente que a tipologia de vídeo é a que obtém a 
maior percentagem de visualizações (67%) seguida da referente aos tutoriais 
esquemáticos (22%) e por fim dos textuais (11%). 
 
 
Gráfico 21 – Percentagem das visualizações dos tutoriais de filmagem por tipologias, considerando 
qualquer resposta que não fosse “não vimos” 
 
Se considerarmos para efeitos de visualizações apenas as respostas “vimos tudo” os 
resultando beneficiam ainda mais a tipologia vídeo. No gráfico 22 podemos ver como, 
usando esta definição, os tutoriais em vídeo representam 82% das visualizações enquanto 













Gráfico 22 – Percentagem das visualizações dos tutoriais de filmagem por tipologias considerando 
apenas as respostas “vimos tudo” 
 
Estes resultados reforçam os dados já obtidos no teste de iluminação apontando para 
o carácter mais apelativo do vídeo em relação às restantes tipologias. 
A observação directa dos participantes durante a consulta das fontes de pesquisa do 
teste de filmagem confirma estes dados e acrescenta informações semelhantes às que já 
referimos na análise do teste de iluminação. 
Na segunda questão, “ Enumerem, por ordem de importância, quais os tutoriais que 
consideram mais relevantes para a conclusão de cada tarefa”, os participantes deveriam 
enumerar por ordem de importância para cada tarefa o tutorial mais relevante para a 
conclusão da dessa mesma tarefa. Foi ainda explicado que caso não considerassem 
determinado tutorial relevante podiam simplesmente omiti-lo.  
No gráfico 23 podemos observar o número de vezes que cada tutorial foi primeira 
escolha nas diferentes tarefas. O tutorial vídeo “VT4U” recolhe o maior número de 
primeiras escolhas, havendo apenas uma primeira escolha do tutorial, também em vídeo, 
“Bre Pettis” na tarefa “filmar, seguindo o percurso de uma pessoa”. Mais uma vez fica 
patente a preferência dos inquiridos pelo vídeo como método formativo. A tipologia 
vídeo ocupa 100% das primeiras escolhas em todas as tarefas. Os resultados são também 
neste caso muito positivos no que refere ao tutorial VT4U mostrando que o tutorial 












Gráfico 23 – Respostas relativas aos tutoriais mais importantes para a conclusão de cada tarefa do 
teste de filmagem  
 
 
Na terceira pergunta tentamos identificar algumas razões que fazem com que os 
participantes escolham como mais relevante um determinado tutorial. Para isso, 
solicitou-se aos participantes para nomearem o tutorial “mais relevante no conjunto 
geral” das suas experiências no teste e ordenarem, por ordem de importância, quatro 
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No gráfico 24 observamos os tutoriais nomeados como mais relevantes no conjunto 
geral do teste. Como podíamos antever com os resultados do gráfico anterior (gráfico 23) 
o tutorial vídeo VT4U perfaz 100% das escolhas dos inquiridos confirmando mais uma vez 
a preferência do vídeo em geral.  
No gráfico 25 apresentamos todos os resultados das razões escolhidas em relação ao 
tutorial VT4U. À semelhança do que aconteceu com o teste de iluminação a razão 
escolhida mais vezes como mais importante é “Porque continha informações mais 
relevantes para a tarefa”. Por um lado este facto demonstra mais uma vez a importância 
que os inquiridos deram aos conteúdos informativos do tutorial. Por outro lado é de 
notar que embora 4 das 7 respostas possíveis colocam esta razão em primeiro as 
restantes 3 respostas colocam-na em terceiro e quarto lugar, ou seja, numa posição de 
menor importância. Uma possibilidade para este facto, confirmada pela nossa observação 
directa do teste, é que alguns dos inquiridos consideraram que todos os tutoriais 
continham informações relevantes e que como tal seriam outros aspectos a marcar a 
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Gráfico 25 – Respostas relativas às razões da escolha do tutorial VT4U como mais importante para o 
teste de filmagem 
 
A segunda razão referida mais vezes como mais importante é “Porque preferimos o 
média em que o tutorial se apresentava”. Esta razão é também a que mais vezes é 
referida como segunda mais importante (razão número 2). Das 7 possíveis respostas, 3 
colocam-na como a mais importante e 4 como a segunda mais importante, o que 
podemos entender como sendo uma razão mais consensual e possivelmente a mais 
importante no cômputo geral.  
As razões “Porque preferimos o modo narrativo como apresentava os conteúdos 
informativos” e “Porque preferimos o idioma em que o tutorial se apresentava” 
apresentam exactamente o mesmo número de respostas na escala de importância. A 
maioria das respostas coloca estas razões de escolha como menos importantes. Ainda 
assim cada uma destas razões obteve duas respostas que as colocam como segunda razão 
mais importante. Assim, apesar de uma relativa falta de importância tendo em conta as 
outras razões existe público que dá valor tanto ao idioma do tutorial como ao modo 
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Nas duas últimas questões, especificamente ligadas ao tutorial VT4U, pedimos que 
respondessem todos os grupos que tivessem visualizado o tutorial VT4U. 
 
 
Gráfico 26 – Respostas sobre o grau de interesse do tutorial VT4U sobre filmagem 
 
 
No gráfico 26 apresentamos os resultados da penúltima questão, “Como classificariam 
o tutorial VT4U que viram enquanto um método de transmissão de conhecimentos sobre 
o processo de filmar vídeo”. Podemos ver que os resultados são positivos não havendo 
nenhum inquirido que tenha achado o tutorial “pouco interessante” e “nada 
interessante”. Os resultados centram-se nos que acharam os tutoriais “interessantes” e 
“bastante interessante” (43% cada) havendo ainda 14% que consideraram o tutorial VT4U 
filmagem muito interessante. 
Na última pergunta, de resposta aberta, pedimos aos participantes para darem 
sugestões de como melhorar o tutorial VT4U. Como na pergunta equivalente do teste de 
iluminação um grupo referiu que a linguagem estava um pouco infantil enquanto outro 
grupo referiu que a narrativa podia ser mais directa e sucinta. Estas sugestões já foram 
analisadas na questão do teste de iluminação. Outra sugestão foi a de melhorar a 
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98 
separadores. Esta é uma questão técnica que pode ser facilmente resolvida em versões 
futuras.  
 
6.3.3 Vídeos produzidos pelos avaliadores 
À semelhança do que aconteceu com o teste de iluminação, todas as tarefas realizadas 
no teste de filmagem foram consideradas como bem sucedidas pela nossa observação 
directa no local. Este facto é suficiente para validar os resultados dos questionários. 
 
 
Tabela 3 – Avaliação dos vídeos referentes ao teste de filmagem 
grupo tarefas nota tutorial referido
alguma vez fi lmou 
vídeo com câmara?
grau de conhecimentos  
(segundo os  próprios )
(ava l iação 
técnica)
(1ª escolha na relevância 
para a tarefa)
tarefa 1 * VT4U (vídeo)
tarefa 2 ** VT4U (vídeo)
tarefa 3 ** VT4U (vídeo)
tarefa 1 ** Bre Pettis (vídeo)
tarefa 2 * VT4U (vídeo)
tarefa 3 ** VT4U (vídeo)
tarefa 1 ** VT4U (vídeo)
tarefa 2 * VT4U (vídeo)
tarefa 3 * VT4U (vídeo)
tarefa 1 * VT4U (vídeo)
tarefa 2 ** VT4U (vídeo)
tarefa 3 ** VT4U (vídeo)
tarefa 1 ** VT4U (vídeo)
tarefa 2 * VT4U (vídeo)
tarefa 3 ** VT4U (vídeo)
tarefa 1 * VT4U (vídeo)
tarefa 2 * VT4U (vídeo)
tarefa 3 * VT4U (vídeo)
tarefa 1 ** VT4U (vídeo)
tarefa 2 * VT4U (vídeo)
tarefa 3 ** VT4U (vídeo)
x - não concluiu correctamente a tarefa 
* - concluiu a tarefa com resultados medianos
** - concluiu a tarefa com muito bons resultados











































































































































































































































































































































































































































































































































Estes anexos só estão disponíveis para consulta através do CD-ROM. 
Queira por favor dirigir-se ao balcão de atendimento da Biblioteca. 
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